
CO R LE DE DOE.~ AS NO TRIGO *;=====2. :e c=:= • ~. a =_
*V. R. Ca tano

o Trigo vem sendo utilizado na alimentação, pelo homem,
a milhare de anos, com aceitaç-o const nt. A ecessidade deste
cereal te aumentado com o crescimento populacional e urbanizaçã~
em especial; isto tem estimulado aplicação d recursos e for-
ços pelos povos par stabeleclmento de istemas de cultivos,(nos
diferentes, estados, re lõe , etc •••) que ossibilitem umentar a
produção e produtividade, de tri~o d boa qualidade.

No Brasil o trigo vem sendo cultivado desde 1534, oupó
ximo a esta data, nas diferentes regiões. O desenvolvim nto da
cultura inicialm nt foi lento, basicamente pelas facilidades de
obtenção de alim ntos de cutra natureza. A falta de condições dos
produtores para realização dos cultivos, colheita e armazenagem,
somados de disponibilidade de vari dad s ~al aclimatados e susce-
tívei as ferrugens, doença mais citadas, e demai consumidores
naturais da planta abund ntes, concorriam para o desestímulo dos
agricultores, em áreas i 01 áas, de dispenderem esforço num cult!
vo reconhecido por apresentar anos de fracassos seguido de alguns

•de exitos, mesmo esses ultimos co baixo rendimentos.
No século passado o governo brasileiro se limitou ao f~

mento à Triticultura, que se difundia pela contribuição dos imi-
grantes europeus. Com a difusão êa cultura os ataque de ferru-
gens se intensificavam nos anos úmidos e nas Terras antes cultivâ,das com o Trigo. Foi desp rtado o interess de homen publicos-
pelo trigo e, em 1912, o ~inistério da gricultura criou o prime!
ro campo Experimental de Tr~, no Rip Grande do Sul; em 19l8,paã
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· , ~sou 00 O d r r mi s e a uin gr~colas ao lndicatos e co~
p r tiv rf.oolasque prod z m trl o; em 1920, criou a Estação
~xperim ntal de lfredo Chav (V ranópoli, oje) no Rio Grand
do Sul a cstaç-o Experimental de onta Gros a, no Paraná. Em
1923, troux 1b rto Boerger, oeneticista do Instituto Fitotécni-
co L E tanzue1 (no Uru uai). Bm 1924, contratou o geneticista

Iwar ckm n par executar sua funções na Estação xperi-
enta1 d 1 r do Ch ve, 1 transf rido em 1 29 r ~ tação ~

Deri nt itotéc ic a ront ira em 87é.
19 7, L i n 47 (n-o obedecida) d termi ou a cria-ção de ci st çõ xperi nt 1s no io Grande do Sul, anta

- # #Cat rina, o Pulo e oi 5, alem de quarenta posto de
ultip1ic ç-o de em nte, ssi istribu!ao: dez no io rand
o ul, et m S nta Catarina, nove no ar ná, se em são ~au10,
u tro m i G rai , um no spf.ritoSanto, um na ahia e um em
ernambuco. O c to-Lei nQ 26, ta bém d 1937, criou o serviço

fisc liz ~ão do Co 'rcio e rinh s, com o fim de i pulsionar
a fabric ç-o de pão isto, que teri 70% de tri o e 30; de sucedi
neos, principal nt f rinha de raspa de mandioca, aln a, de 8P-
roz t' t rf.odo,c iu i port ç-o e ri o .sur i-
r do novo ti o . r"nha. A t ndAnci era de conti-
nuar o nv01vim n o a triticultura brasi1 ira, no ntanto, es
tr nho es a o no m rcado nacional atuaram de forma a des-
truir m itojem 1942, o Itamar ty, ignorando o ~inis-

éri da A~ricu1tur , as i o um ~onvênio com a Argentina, pro-
ibin o o uso de -o mi to no Brasil durante dez ano. Bm cons -., !qu nc!, uit s f bric fecharam e os preju zos nas zonas rurais

citadin s foram vu1tuo e , ,v ndo imeoiatament a sub o preço
o ri o e produç-o bra leir baix d par 100.000 toneladas -
nu is.

Os no e uint oram if[ceis a triticultura, amb'm
o povo brasileiro, ~orém n-o faltaram batalh dor • ~st s m smo

com as condlçõ s . is adversas para o estab leci~ nto de um in--fr - strutur, ara a or aniz çao e qui s elhor qu lifica-,das co a1 u in su n av para e en nh re fun--ç e , ~ue 1 vada a fito e dif rentes fr ntes e com v ria os -
eios d re lização, integraram co o fi único d transformar
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q !m eos nos eu tivo ; e te fora são eons d r do por
como i praticáv ia. No nt nto pr i nda o esforço di o -

int nç eo p nha fitoss nit ria 1ev d a to 10 ~1n1st~
rio da A ricu1tur sobr c fia do ~n Q A r2 •• Cliveir (
ouadro do 11 e rofessor eat drático da ..5eo1a d gron ia

l1z u tlacie próxi o a 195 ) foi conse uido qu atual ent ou-
se tod s m nte de tri o s ja trat da qu!mic nte. ~

- #-foi de volvida co col or çao de ar aos qu nos ro-
du ore tr a1ham ou tem re ão eo. a roduç-o d ri c -

1mente elos ineum idos d esa s nitária.
e íti 5 eonst nt s 1e am o ór~ão d e uisa d~

r gião su o PaI a d s nvolver m i t nso tr b lhos s nitários,.
co tri o. s r ult dos n 1 s ob idos ostrara a 1 nci

as d nça iún i as, co ,o ~ausadoras é r .u!zos n
~antot a amarelidão observ a no tri ais ai eonsi m

i portência; embor t n sido notad por I. c' n a 'c da
1920. sta mer c u at ç-es de rsiv 1, que e 1939 eonel iu: -
qu el não int r iria eon iaeravel~ nte n ro uç-o e co oider
-a como um reação a con içõ s de u
rqtur Q meio. st com r ença ~istemátie

i ais, ta bém. n-o ~a sue p rc bi a aos p suis
an as, A.R. 51 va e .C. uzz rdi, qu mbora t~v

algum t_nç-o não QSC r c~r m-1he natur z •
•0 entanto, no ,A~ m 1 7, •• aet no TOVO

enç oe 1n c ão no tr o 1310 "viru o n nis o m r 10 d
da" - VT - (se elhant ao d scrito por J. i. sw ld & •. on,

951, nos ..•U •• , corno" rley yel1o' d" ri virus"), ri cip 1
res ons'v 1 n Ia am r 1id-o dos tri ais. le continuou suas pe -

uis s e obtev resu tadas inco test'v&i~ (v r endic i -
rtAncia (eo o causad,res d re u!zos) o tA, os v
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i ad e te ~
er liz d no

dare J. e.§.
em d dicado-

o tr-ci 1 -



resul
eo ort

plie ç"'o
196]); c)

o '/. C,

un iei
v ri bil1da

o víru do mo
de p qui iniciadas em

to á v ri de em reI "'0

ao par si 5 do 010.
tas qui s, d 1m to, i

chlehu er qu l' d con 'uir l1ter ur
i itou a vind de or con ultor

o r. Ca t no, o !
U lv r id e

u 1 'li ouos
Ó 10,1 o valor d

u
r

cr c
io ento
vo ta

10 tritic
i

196 , do
ro

U 05 r
) h

co o
z i in,

r v
ul

bo s r
10s

•..a ao os
to

n

e o
ç o (
ibili e

r
c iv



r com aume:nto d
qu'm1cos l1c dos

li'
o v etor

riais).

tr 1: d in a os . r S on
eo n (os tr
to s nt s, u d

, controlar o
u erdíel0
ri 5
du ido eon

Lo o,

,no u!l M n

es
to o ri ~ 1 o ão e nt05
é 1n 1 eut!v ~, ju ti 1e ndo
r o eontr 1e d 1ic -o deI 5 se

or1entaç-o o s1 te
r ndi ento, co ior eficiAnc1 , d v
1) c1' , 2) solo, ) v ri ~ 4)

rol q! ieo. Uq tIo er s r
r is eontr 05 ini i os o tri

-o uçoe
r di
or1 n

e oe s
os út 15, c

i u 1
uldo

os ri ~ i •
u o r 1s ul-

d 'c1 s (
fu.."l ie ( ons re-

br
i

-45 e Dithan '-45
do ici s e fun ieid
e rodutividad nos tri a1 •
fun i i s o

do u n eo t s e~

" eno yll - i-
os r ...que uso
.li ta o lhoral!

fiei-#w o uito m,!!

pos,1
aplie ção

plie
tri o

ve r -
o oe r eo r n u

u ad ra, s 'o 15 r~ u os
o eo o ubo ( ..mp1o: ith 2,5 k Ih 15 sys-
on 2,5 - 10 k lha -); t 1 tr .to o ibi1i a r ~ nvol



) or Ul

74 a r -ão
icação o trat nto é

co trole do V C - qu do 5
af dio (ul ões). nãõ i ort

ois oi de in ir st n
d (t nto 1 che

1'" d 5 C lôni
de ' e o n ste er!odo), eo o no

dro 1 o ndiee 2; ne t ~~~ão
-emplo: ilv 1 - 1 l/h - ou ~)ls§.

..•er ci - 15 a 20 k /
eito do afiei

r inf taç....o

stabelecl
u rior

nto d inf!.
ouer nt 5,

vimento inicial do trigo
taç....o d dio (ul õ

conc:.ti
5 r v ri
deve ser
ton 2,5 par
do r t' a a
nr

os e
es

~ f
i05

-) ,
tiv r

-çao
o tr-

U

5 n

.li ç- o
orracnam nto) o r

5 2~50P.000 a 3.000.000
oeu ar et r d cultivo, oe 51 n d, r dual .ent

ros, no ri 1).
b) par o controle

pl 5

vir
tre

e o
das

1
ev
viros

1 nau ribu -
( nt n e-se inf eç-o

, .el infestaç ....o do fi!

1 a c1 z
p11ear. o o r t,

5 ndo nee i tr
d d eo~'i Õ 5 d cl1

a d ve s r f 1to p 10 nos num
eo ia e inici 1 de for ação do ~rão, a
x plo: fo u ar Di han -45 -2,5 k /h -

do nç 5 fú
ir a
st do

10:
i

. -1,5
s

d fol
1

-45 - 2,5
t -0,5 k

1 rv

r, co
lei

m v ri
r t

k / -,
/ha- ou

n en o d

gib r
eoi eid
o yl

,.,
çoe

u cetí



~11::~i:.3"

:.~\;;;_:;,~~_~f:,~~'-
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, :' i~~,e ,~P.\5" kg/ha-). As qo~~ç~s :f~g~ca:~' a~~~t~irl ..;~;1;~~~'J~~i:~
'"' ~ ~. :..~. J..-i ~. ".~ ~.. . ., ~,-' :y.>: ,,~ :~,.:.. 't·' ~•.~~'~'~~I, ~ • \N L

~a,..in:f~bç~ãJf:,~,~~'-trig-ais, ,d .de 't.~·e~exist,~~_ml;lita. ~~~tda~.,~,~;,t~:~f~:r.'c,'".:\
".:; ~ "'~.~-:r_ ••""'o';"""':'_'_.),'~ ,....·4~ , ',- ... i, ~- -~~'-" ~ ,: .~~, Tr:~;",,·í;. '''. "~"~~ '1.;;.,~(-4.J~,~

\ i1~Íl;;{ám<itrás'··.o\i'quéntes e per:Ío(los'.com d'ià's :nühlad{>~';'é cé'rradR>.s,~,,::":.
·:;11'~;t.,:c,'",'A' .~';>'c:-' ~": ':" '"," .. ,: ,.' '!l,'/ '. •.,;',<:r,: ',;' "-,

Eh't're ~sta-S':,molestias destaca-se 'as septdrioses; 'a c:ferrue:em da'< '
. '~:.. ~ . . -.' , " /,' J.}::: , ,:, ;": ,{:t:t ~.

:fO.?lha',·"á\ç'f-nza' 'e as helmintosporioses, princi'Pfllm~~te"~e ,'as;:i,j;tO~~\'. " > N ,. ;.<.: ~.; ..", • , ' "'r: ,;.~,; ?"-';,, , ", ;~'1.~:~
çi.i;çoes·b~~ma~i<?âs:mencionadas coincidirem C'om~':f~$~ em"q.;Ue~f!->-' .

;. ~.'" . ':_,.10

•• ~ ~, •.,. .;} • " _ • i .'. 1:· ·.~ i:':, '1;;~'" \\~~i\';;;:' ,
s~s.folnas· por colmo ja estao presentes e' a elengaçao dos'~h~re-nos

.' !. l:....,....••.~",-:.:.;.'.t--:· ~. ' ..~ .•' ~.-. ....•fI\l' ·e., n.' A~ •• ,/ "t'~-r~~,"",,'" I

·~·á~;;i..J;rri:ici~ild&·'·(em·'·~~:;'bOní,cUlt;i.i~&~';~omboa"'~eni3id~ci~,;Fp~$t~,;rf:a:,'~::'~o~,~
i ,~j1::i :.~~;-;' j I~,.~ ~•., i,::.;~~·~!'" '..~ " i, ~ '. :~ ," "." .l.tj><' "i !.•~ :,~~l "'~'F)"' ,c';" '.<-

de s-e.'sér'+ev~d6a"pensar que a"ciensidade'1ÍãXXkX é"alta, pois.::!a.co.;. ~"'"

b'~rtu~a"'d'o,,'~olO' é t~tal,"porém após'a' elo:ga-ç~o 'é\p~~~'ib;li~~~:;'~'~''''

p~~~'t,;~:ç'ãó~~',i~z', ,':facii"i tada. p'elá'á;gi·taçã~.' d"as'~i~hta~).6~~~~áà'
" • ,.\.) _ ': ".: ;~,.,_.{"" ,I, _ '.,' 1,. • '< "\ ' t'· • ~~. 1

.' _ .- ., . . . . - . -0:;' :.1 ." ....• "f r'i"t ~ ..
pelo iv'ên-t'o,; logo, julga-se que as variedades-de alt,urá' 'média;,a" al ta.,

': .' ~,'J -t:.-',."I' ",', _ '. '.' ".( ,~;,', . ,'~> ,: ;:,' ';,·.~~t,,~
com.~',el'opgaçao rlilpida ,dos, entre-nt;ls des~avor.!3c~m"fi,::generali~~ga.o' da'., ,
• ;.~,~ • .' """ ,j ••. ~~. i .; <.~\" .:~ • ~.(. • ." ' . . 1~t' J ~" • • ·\>~~t:r{.í· ~

iÍ1f'ecçã~.:da~s dQenças :fúngic'as :foliareS e ap;ovei:t~m~ethor:. a<'iz:-8d:la••
•~. - , • "f _A ,~ .~ .: .. '/l.i'~' .

ção: so,:J,~~~:':P~i~;·.tanto a~ plantas, édm éólm.os aI tos·,~tt~ÊU!tP.:ia~:.c'~ht'-~ai-
.::~.~ '\Ô'! ':" 1}',(". ~::'l; , ""'. \' ":', it"',1 ;";b(:,'~:~~~'.. ,'" .~.. ,' '~'f'i:r:~.~

xosàpr~'§'enÚlm, repetibdo, seis :folhas por dolmo que,:.sustenta·'uma
_., ,c.,' ,"."'" A~''''''''·~ •• 1'-. ~'. ~ ,_ •. .~ ' ••. " ..; ,;~.(

_ ... ~ 'r',.' ~.~v ' tt:.,. •..1; 10'-

es'piga;".'>fUiga~'s~ que as, vari.edades anãs e baixas a.presentam·'melhores'~., '"
~ ,,- •.• .~~.- 'j-' ~ •. ,~••• ~ ~ •• I .t {~

t~.:,·~,,_.,~~t>~f.~~t.~~,ca.,s para_os .c~.tlt i vos irrigad ~s em r'eg~9,~,~':c6in: ~'e~~,r)umi- .~\,,'
" I' .~tt\•.:\d"" .•...•. ~ ,:."~ ••. H~:.~. ;!'. - '.4-. \~

d~de erma:i~r- insolaçao do que as comuns no sul do' BI:~s'i~)'~ ,~~~.,."
.if • ~.{~. ~ ~ ",-' ,. "'j

. ,.::"" li. indispensável para uma aplicação" KK~ ,e~icient'e~ das
,'lr '.~ ,,..,,('"\.:.... ~.. . "" • ~ ,;:., I, , .•.•. \, "'~'\\·l•.

-J.~ .~c~. . (.' 1". - '1: 1,;,,I, I -.: ,~t.t ' j,'-il''l"i'r

"PiifVEU:~f;~&~!õ,~s"~,. boa:' prepa:raçã~"~las KXK cãld~s, e'~~a: qllan:f;~de , ,;/'i

! ,,:'.:) ~ ·,\f.;t:. r~~.' .', .' ,';." ',;> ! .. '. :'~~:", ,'o ' ",

de"agua.<~uf'iciente para distribuir os de:fensivós ,rn,urtacob,ertu:tél: u";-.. :i~'.:'
;~ ~.""' .. ,.~;. .'.>','~ '~'~:-.-.h'''''''.'-i.''~'i····· .•·':> '.. ~' ..$, .~. ,,'
i _ ,J. ;,.;,;.,.,.--: '$,1" .~~~.),.: ",ti' ' .. . .~.. '..--

~~l.~r,~i~:\?e,\-~!~d~;..f~anta,facilitad~ peÜl pres~l},~a, a~:·.~"'c:!iSpa:l~,~~t~ ';'. ·I·,'~.
r' ~ 't j' ,;~ •.";~;~" .. +,r..:~ .t:,.,r, /_ ".. ""'. ~ . "". .!,.....\.. . , ' ,::~ '. '; --' ..'~·;,-,'~'~~.i',tJ:'/.-';'~.~;:'-,:~" "1 (I' / ..t.;:lf:~rr~;":.. .. ~: :"'.\(~
a~e5ivp~ti'ro;preêcend:Íve-l nest~ região).' A místura:.Çt~:'eif'i~i'~a,":'·'~f'..m- , .. :.

". :. o,i: <7':;' '''jf/.;. ... .. ," ) ~.. ' ,~~<~~'" '; .:::', -,,3: ,;".' . ..'
·gi-ç.ida.,·:pod~·-ser,ãjín]oorã realizadà,' p~Í'miti.n,do;' a 'p-p\i~a,.ç~o'':'e.!?~jun- '.

,j it~L~,~;~i~~,'~~;,~i:i~~,~~;util;za;ç~o de' ~~icida ,~st's;~'mi:b~;.~~;~~~':~::~;~}i'~re~,::?:,''.';~
,',:Y" ~'\"~!J~ ,.• ~~,;,; . ,'~, o • ,', . ", ,''..,'r ,':' ... ,',.:.~;r:~:;,.:,-..f::,;~~~.~,;;> ",
sidual"en'tre'duas a tres semanas, que.pode, ser pul:V'erizadd:,1m:i,it'ura";;,' '</

- '.';'j'~" .•' "",,,,-~ '~'."l'" • "'. r .' • • 1Il
1
,~:'~~, •• :. v./' ·"t '~""':;'~~l"'" •.

~.. rr-~. ., ,. ;:: ~. to- i-; ••• A ~'.: ~". ' ~ _ L.~· 'i~"~, ~'f '~\I ·~·}·l.l':.~'..,',
d(f·.eom.'o<,J~~g;i.ç'i~a, dependendo dél~ conv1n1en~~as ,fl~·:í~',l"t.o,.,'~'k"-."'~ir"',I"
, ~.,,'. '~~'~"'}.,.'~'" ,., . .'" . . ,,', ':t\,.,~t/l\Í;'" ,,'t{' ;i'!,,~::;;;,\~:(y:;,'::'~'
':;:;_~;~~"',<;:i.'~" )~.::~iridispensável para o "If:~lhor c,~ntr<i1e dr~S,,~.:t0en~a,$,}~(b~,U~-·,

~tX~õde:;~variedades recomendadas 'pelOs 1 ó,rgãoà' o:f~.cit:i~·, ,-'~~'há~'~~i;:"se-,~
,"):.c ~ .,~;_?:. ,,~;r;.,".\v. ' " ·.:.;'·:1(1{'\~ (·,:f1!\~.; :"":;-::';-~<:;:"!" ,.t~>"
..~e~st·e~:.'&ra~~da~,eomprodutos ~ercU~i'ais ,(oll'i'~~pec!~eq§' dee:te,~/1;crm-.,'·\.=:,':' t

••• ~, ••.••. ~ •• I,'" - ;0:•• t,:;-.,;",;/ ~ ".:; .(": •• ~ "c', '."?' ',"n' ~~~, ... ~ :~.' ~'~~f", 'j)j'/r'.' ... • " ~..~;·'..~·f
prova4,o's'C;cim'o,.e:f~etivos IDQOOI10Ul~HQDqafIDU{Úx~:",iio có·q·~r'Q,ié.ç,fd~ ~:.•.•

~s", .,...... -4 \ •• :~!(,'\. 4,' "'9 •..~" 1"',,,, .~., 't.' '~i;,;",,;'''/'rl1.''''''''· ~ . ~\

:'?,,?~n~a~"d~~#eminad~s também pela, sementé ,(pa~v?~'~;;~?g~be;'éi;,( ;;f~min'~""'<:
"~:~:~'lj r{i" "",~~J~:); " ' ,'. . "T;",:·"'I'~,7. ' ,;.1-~t:;ilrr::,.', '. . .
.:~dspo·rJ,;os.e):'·e"'·s~.Btor'ioses,. ,p :cipàlmerite) .'; .•; .' ': ;,':~' , l;~'j,' ,1J}~ri.':~\~'~,',?\"~':f;~};--;'\~~;:<;' ' " '., '~~\' "1 ., "'?~~{~:;"~
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Quadro: 2 - Efeito do vírus do nanisrno amarelo da cevada VNAC e deste rnais A. dirhodlline de
doen~as fúngicas em trigo, em experimento conduzido em campo e protegido por
gaiolas de "nylon ", no 0.1"10 de 1969 em Pelotas - úS.

Produç;'à.oe outras características das ~lantas de trie-o da variedade Lagoa
Vermelha submetidas aoS tratamentos indicados e dado~ sSbre a ocorr~ncia
nat ura1 das doene,;ê:~_f-únfI.~~a~.'_.. ~ . -~ __ ~ .--
Produç~o em kg/ha e percen Septo-
tual de reduç~o no peso iU nº m~dio nº m~dio ferr~gem riose
duzido pelo tratamentu in- peso de da fo~ha n2S f~de rir aOS de gr aOS '1 hdicado ~il c % de 2.- - Ias----._-~----._---~------ - por es- por es- ~.1 . tgrüos + palha grdcs ~ rea 1.0_.J.. no apiga pigueta n ~~-_._--_._-_.--------- ar u 2. ')

_____________ f_ur_·O_'J_' u_'s_~_o__ ~~_"~_ pr ~d lJ5-~c _. 1{,__ . ._. _

C~m VFJ1C se':" Dul -~ ---.----.----------.------.-.---.------~----~~---~-~----

gao e,sem doen- 3.719 61 15.635 44 38 23 2,2 T 0,8
ças fungicas I

~-;~~-~l' ~ç c~d;=--:;---õ'~:6>1-t1~~b'--~-c-·.~·-·--,.-,- 7:;::' ----~2~·-------=-O~·
eJ.l"a illilglcas e .:J.CC'l' 0L: .lj. j"JL. 40:;J'J _ L...,
ser" pulgão
COm VNAC sem d 0-,
enças fungicas e
COrr pulgão
cOm VI':.Ac c Or.' \.~c-
e!l ç as f ÚI1g i c a s e
COT'" pulgão

s em C oene...a s e, ~ /sem pU..Lgoes \iL
" d ir hod l)tr» .-

COm dnencas' rÚn-
gicas se; "IJj":AC e
seJTl pulgão

~.688 I ?
r

/1
. 8.570 )

/

"'Traços
CJil/I' ~i:rO ,



Quadr o: 3 - Efeito do vir us do nani SmC amarelo da cevad a (VLAC) ~ e de st e mais A. d irhod Um e de
doenças fú.ngicas em trigo~ e,." experimento conduzido 8l"" campo e protegido por gaio-'
las de "ny1onll, no ano de 1971 em Pe10tas - RS.

Produção e outras êara.cterlsticas ôas p1aútas de trigo das variedades Lagoa
V5(rmel11a e IjlS 54 SLJ.bmetidas aos tr atarent os ind ie 2d os e dad os sobre a oc 01'-
r en c i a na t ur aI das d oenç as f ún g1.c as.
·----·-2 r ;dLJ.(,i~;;-- em -teglha -;-p~ic 8g - -------.--------'-----::----.--------

tual de redu~ão no I.'eso 1n_. Ierrugem
- da folha ferrugem

l/a1'ie- duzidc :Jelc tratar-ento in- n,Q 0'.0 d í.{r')_l C. (/"'01 de a~_ do colmO
dades dieado - '" peso.8 "'(-'--+ _ '

------- ..------.-----.- -- esp1g~s mil nova Oe I'ea fali (nota óe
graos + palha ~ 5' t n ~)--- --.-.----~- por 1'11'- e-raos O a) ar a. ac-ª- l.. a ./

Produção ~~ prcJu-:,ão ,- da)

-------_._-----_._---_._--
COm VFAC sem d 0-~ L.V.VV\J\'1C-l.plu enÇas 1,-LL~gicas e I-\ 1.;I.S-54cOm pU..lgao

2.1.+87
2.684

-,--- -----~_ .._----_._--_.
66 14.000 -:2;/ 550/0
75 -,3 o:z;o 42 576..1.. 0./ ../

90 6.500 70 38190 5.843 76 3ó7
23
22

T T T
m 1,2 T1.

0,5 23 1,5
2,2 20 1,6

------_ .._-- ----- ----------
COTJ1 Viii AC c 0'T1 d 0-
enças fÚDgicas e L.V.
co~ pulgão IAS-54

750
857



Quadro ~: ZL,i.tc; (~c;: T.'r':JCIC':;:;lS fit-::s.s:mtté:1l1Los na produção
do 'cr~,,!:(. LaS'>! 'lr::r::lcJ:,8. sot condiçõc:'s control::tdas
de C?S~0 em 1972.

1 a 9: pri'.eiro 9yperimcrlto
CODrluzi(Jo ~:J·t~i.:~~'~.:..nt.c:....1 (~·.'l.i.o

I"''' 1ü'~"'1 1',,· CCE-"(:"",-,rl'n ,:;"'-~;0I'-l"Cl o • '_../" ~-,._ ~ ,-..4\. __ J 1- I'--.~ •

ml"n't~ l'c"'l'j ~~,rir;" c'r)", '"'~:::1t;-.i, \). c..:cJ •.•..._ / :.J.\ ..•...~.... .=. .....-:~1~ 1..."..•. c. r..... , -me~to de 801('1 cer!do 50 0-
prirTJc:irc) pro'~egüJI) c~):~ ia-
lds ~ l):-:1t~j íle ~::~7]ee.cll)r;'1 1-'C;3
rec ti V2:ri,ont;.:: 16-17 /;:i/T~ o

Produçees e pc!rccntagens COmp{1r;:>
d~s em 4: de 2 a 7 com 1, 11 cc~
10 e 12 e 13 com 11. Em B: 8 e j

c:)n 7.

neri~entc._o.~c.~.o. ,~~
2 - bf)e11ç~S f.~n!!i.8~3 (-total)
:''5 - De e ri Ç? ,c) f lll': ~~'i r:;'~s ':)n t E: S ..

Q'" c" r })]. ;r'~", fe, --, t n
'•.1 t ....,.:) '" . to) , ~ • -, -...-'I •..,,,,\,.. ç , • • ,. il,. Q f:' O

4 - IJOençaE; :('\/lgi.>:r.; {};JDS O
es~i~2me~t8r~.~ p., •••• ~.'

5 'I" '4'"! r '-~'""'-r, : ,-' r-- " ~((""' • (" ~ • "- ! do'~ '.1 ;_' '__<) ..J J, (l.L .~ l '-- C1') C ,.~

6 - E~~~;~~t~{;ci;;~·;·00A2
", ~ O C r ç. r'l') i ,1' r:, ,- P Yj -r- (-'·....1)' ..J I_o -- ,.) • ••... .,.,; .•• 4 • \ •••• _J ~ o ~r .- <) o

7 - I).l-".) ti1(;~~.~:.~~,=' ~.. to,c::; s r~11.i i:':-:~,r' i-·
os do sistCM~ r~dicul~r

8*- Fungicid~ PC SGlo .••.•.•
9 - I~setici~3 ~:) ~·~Jlc~.Q.~c

10 - ~esteffiunt~ - S0CU~~O EX-
lJcriiTl(~r"-t() ,):). o Q <l •• :I ••' •• ) <> (l o

11 ;!~\-í~,C....( L, c~t r-~~ ) o o o Q " (" ~ • (' c ~ o

12 - ~ulgoes apos a ~spig2rron
I.J 'J o Q • (# C •• &) o fi " • <) • " •• " () ( o a

13 - Pll1<.:;Cf";s (tr~lt;',l,), o n". _ ••

reducao
I"r;:;,,-O!,':, c...•..•. - /0

,
acre::;c i.n·"
{rr~}o -.... :-~ ,

5372 12L; 50
16L,.7 r)ooo 6.~l·

20';0 TlliC: (']..J~

L.37fj lY:,3C; 12
Lú C'"S' 13C4rJ 17
1Si)? 1'7 L: O G3
~ )I~ ·Z ~ 15320 ~)O"-.1.-1..-/ ..

!~l7/~. r-j1i·G·J [:: ~:'
.";' ..

33C)~ 11620 2'"../

Li~jj6 10170
2763 (;706 7,0

-" ../

') r.,rl(~) 6'1L.o ot_ ../ '-" "..' -'
lY)C' i..jR50 !.J. i.1

_/

---.•.-------_ .....



"'grôo]
/n61 to 0m p rCJ ""

dUCiJO do

f.j9 de vecto-
r' e s (j o IJ N A C
c o 1(' t él c1 o S

COrri arrnadj.-
1 h êl di' ,-a n t 8
n :J r o'; 8 ';~ rJ r:J

n9 de ;::ladoEi
[J rn C ;, ç: él d o r e
C h a r ~3c Ó iJ rn
rel~1ç:r;CJ :1

PLJf";~,O Fundn";-"J i n a o
foi



ciclos. C0m 8 ~em C USO de ins8ticida. semHados em
~pocas prec0c8. norm~l 8 tardia. em condiç6As exper!

8rn~ OC:,V.l:J72
20.VI
CQ.VLLI

produç~o de sr~on (k~/hB)
nos tr~tamGntor on~H
ins8ticlda [Oisvston ~ra-
n '.1 1 a d o 2, ~:)~;) :

~:~de au-
I;H'nto do
p l' üc; u ç a O

~ 1-; g r.] os
p'-=lo use
d ~-.' i. n ~JG -

1~1[I

n~)9
132

::Je
3

371

0-; 1+ J
7.09

1II
1LI,

,'}5 [J

173 107
720 t) 29
115 1 7

11 rl ,- o.},-, '"")

'o> .) ..I..J ~.

13J2 Cje.S
~j 4 1 ';

7 t'j 4 50 ~j

FJ 'Jd /'~ CJ L}
:. 2fJ "-
S aD n 5 ~J

152:' :' 1 -) ..,
I '-'

..., r:o i 1<- • .J .•.•.

52
ti8

SG2

36
3 c:; S

1 G ~j

2 '!I 11



(J11',dro'1 - Produção e ciclo àe c1lltiv3res de trigo em solo esteriliz:')do compClT3dos
C,ot~l neo Gstc:riJ.izC'ldo, com 2. Dé:1rte ~iére9 tr"1-Caà'3 COL! fungicidns e insoticich

r." tê',
J /'",) ).1 /'
i,,'l:;f',~Jl~:'?

:. "~ j ') I
'; 'ri
jr 'r J ,U-i Ci ~~'~:- 6,-,
i'i, ?,cy,H
~ .t~~.~ 54

, 1(. _ J ~:~~.~:'~- 0/.)
~Ú.;I ~ 'r.;,} i t~ _l'-J.]lO
~;lf ') 11 ~ r:: :' • ~

!" ~.2- 13 '7~::~_~- G (J
I;S ~ j"' /.J:'~;
; F 7'>::;
} r' f,<~':,;:-, '
1)·~1 1~~:? ~I '/ - C' 8

, ,

(~iL~:l'_·ll-~. ~rjc.1r·.lC
PF 70(;5
1 "'-0-' 'i'f'"'}-:..,l'(}::._, "_. v f_ .• 1 t __ .

li!'::} lL<)L,?-E:)~)
Dom ;'~:1rco
PF tO{if,
}-'i.1 \ (; Cj ~_2 ~i

I f~{) ~S:
r'cl J37Y)-6í~
pr:l 1.F/;6-G5
PF (;9J (6
PF' r/rJ2/+2.
F:ncn17 i 1 h c; cl:',

I F ;JSIT5
\'i J ': ::,i c ::1

J-F 692. 91
B 2[)
~) úQ
\'orovi
1:\:'; GO

t, }) ~ rI,1 do c C; i:: n ~j o
;) .~; '.= _, r'i 1 .~ ;::~; ':3c 'I

l~ j

;'r; ,

3.7b3
·S. ~(3'i'
3.52()
r (,r;-;(<: • J'J ,r'

~. (iL(j

:3.903
2. r") I)r!
~~).• (,I"7()

.::. GLO

{~,C-_L

(', l.~
- ~,lI}

i+ : .)6-
__ I ,1=,4
_ ,I c::

~ , J.. --'

f~, ,-;- l::., (~.__
_ l cL

•.J.. ," ,/

-- rI, ~)'J
'J , '~71
-1 ) ~!'7

~:,~J)
--, ~ /'".

~, ".'./ , 1__ l...

.~ 7 ~i .l.

3,72
,--.~....• _.;-" ') ; •...•.

3,9t...i
L f , L+ 1
4, c; C!
I '-'1
f-i, /4

'~,83
:) 7~)0,- ,-.. ....•
,,) , LJ 1-

(),23
6,42
t~46~~
E3, SI;
r:j, O'?
I), L'r/'

llfO(;
11,27
1:j,[,9
J. !:.~9 E; '?
1,:,,:;<j
17,7:3
2.'7, t)()
lC,,"'3
2.1 , (~)~J
'2 L •. 1 :";.-/

'-)/. ' 7>-'\
c.. f 7 ' ,~

27,CB
'~~(' c:; r:..
(_. , ..•./ '--'

27,95
-;J;~ 730
j í'-! ~ "3Lt.

J/jSJ
-1 ~) C!
~~. L;_ 9
1~)3
151
l:~3
lL~'7
~ I ~J..~(

::.46
150
:)1
'L5')
l:::,}

150
1:::1
1::: '~',
l~,l,(: ,"\
_.&.. _,/ ,J

JJ+6
150
1/+7

lú7
1~<)
..., J '-7
.L'; {

j.51.
1::;0

~,.,.._~(:~7'
';) • ç:; '-', ~
:j ..~~~'J
4. 7~~'?
I, o C;.:7
7 ('" 1'- .~.
.... ' . -"'" ~.'.'

1~51
lL+ 7
~1.~C\
lL~t~

:) e r-J; ~ r ,

--7, r.L. 7
./ ~. ,

~,. ;~'7'-:3 ..2'~~r7
~; • Lt S'J

-;:,,~.~(~'7
-~ t) ()2 3
3 .. "~~~:-.J

3l"7/:~/
~~,(' ;~~:!'?

J.5J
',,.L 7
15 :5
1!-+7
151
146
1~9
1~9
153
159
~L51
1L6
1~8
1~~1
1:~)],
'}!~\~

~'• }27
"'3. L,)~
-5.(~~)::
3. L,27
L~. ()~IJ

3.247
:3 . ?7~/
Li .L+rl'7
3 •.5231

4.{?~~7
_~.293
3.590
L+.1')7
4.100
1+ • 2':-!-7
LI· .1?U

146
lS0
14S
lS'~
159
151
lú6
147

'j • .L CJ?
j ,7~J?
L.2.'r:

;~:.~ ::, 1-'1
/ ••• ./ . ./ \~I

LI. ,2] :'
3t>100
-7. -;-'77
J • ..J ( r.!

~)'":~tS3
::' • 7(:-,:j
.~).~)".30
'~.. ~l()-::'
j. ~ jj.~)
~.4()C)

>.0/7
~ ",' (';
.J • .L r,) ,j

-;: 17'-}
_/ • ..L I ,

~~L~S
-, " (....J- ~r '..__

1:0
1ú6
lli',;)
153
ISO
160
.Li1(

3.7CJO
j o 'lGj
j. ~<j:5
3 o C~)~3
3 D /713
:~ • 9!-+3
'3. :,LO
3. ::'::53
L+.2·')0
5 . !tl 'j

3. [~T7
L-i.2~!3
3.363
LI.837
3.727
"3.G53

1:(j
., c: ,
...:... '-- _:~
~, , '-)jLl(
, r..: h
...L _. j

l r~ A
...L .J _'

-,(..,l-- '-....•..

~5o'Jl0
2 . E_~(.'.: ~

~S'C)
1ó1
1:50
l51
153
151
:'..61
161

-:'. :'J '],7
!~.jLI-.'j,
.:':.JiJ'l
-,Z -~:; :.~
../ '" .- '---_/

~~"(;:;'?
:3.7(30
~J p'1 n
c:.. '\l ._l.L (

;~.66~
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\ Quadro 53 - Variações sazonais nq população de pIados m1-,tl

·:1 grantes de Aoyrtho8iphon dirhodum, medida por eole-
'" tas feitas com armadilhas amarelas de agua expostaI)
,\j sobre o solo sem vegetação no Rio Grande do Sul e emt Santa Catarina.,
'~..
"~

,~'

'~

j
-- _. _. ------_.- _ .._---_._----- -------.;i, -_._-_ .._-

.,} a!,o'sto setembro outubro
íl

Localidades Zonas jan, ju1. ----- -_~_._- .---_. novo doz •.
i, 1971-1972 -j uno 1a* 2<;1* 1~ 2~ 1~ 2~~
}l --- ---
_.'~

.~'" RIO G . DO SUL
,~ ** .3183 7299 2087 1748 O! Cru:;:Alta !II.1 O 4j~;~ 1 2 29 2075 6246 1023 758 17 OI Passo Fundo !II O 2 3 21 204 428 51 443 10 O-.J
'~

4 495 1978 3327 1330 475 4 O",t sto ';'ug u s to IV
O 3 54

'~

'.'1'
670 45 16 OJ 5 761

V.~ Vaceria I 3 O 7 7 5 28 355 423 2 O·i
\.,J 169 200 61 53 7 O1 8. Gonçalves II 6 6 14 20 63 4 49 220 11 O

'~

..~ 3 O 57 449 6 1 O O;)
J Cachoeirinha VI 2 2 O 3 2 O 9.,1

O 1 1 Il 190 162 101 3S 1Sagá IX O O O O 1 O 2 21 10 O-',;-1

\

O 6 23 23 98 6 O O;\ Osão Sorja V
O O\t O O q O O 6 14 1.,

,
2 1 O O 11 26 '3 O a~

."' Pa10tas VII O
";"

.\

.,) o O O 2 24 33 4 27 Oli Piretin1 VIII
O O O O O O 1 S 2 OJ

,'~

'\~ SANTA CATARINA
Chapecó 250 1500 548 55 GfJ 1 o~A I 26 150 275 236 134 74 42 25 1 Ó

,1
--1

Caçador III 2 3 O 27 64 50 10 4 O
~i 4 1 5 3 3 3 3 10 2 ~

VI O O 4 22 O 1 O
j

uruçanga
O O O 4 3 3 1 3 O O

.'ii
"'\,
',7

* (1~) (2 ~)8 as quinzenas dos meses respectivos
** (- ) ausencia de coletas
CAETANO, 197:,}



Quadro 9 - Esp~ci8s de af{dios encontradau em 18vant~men-
tos realizados em cultivos de cerRais de invernn 8

encontrados em
levantamentos

que transmi-
tiram o \/N/\C
nos testes

néJo tosta-
das n,]
t r a n ~r.'5,; são
cJo virus

r.lFJis fre-
quentes
nos tri-
g:ds



Ouadro 10 - N~m8ro total de 8f{dios v8ctorss do V~AC e da A'
cyrthoaiphon dirhodu~ coletados em ar~adilhas amarelas
expostas em divorsas local~dades na rngioo Sul do Pais

N9 totô1 de affdios 8 do A.
di Y' h O clum ( !l , do) c n 1e t a dos
nas localidades indicadas.

Zonas nas 2~s G 5~s-f8iras. em

~o d o 11. di· .
r;,odum em
rel,]ção GC1

total cole-

Cruz Alta rII 143':::17 14278

Passo Fundo i I T 11 031', 10B??
cto ,I\ugusto IV 7l, CC; 71',15J

Vacaria I 1614 1507

Cachoeirinha li I :':::51 S }.:\

B, Gonça1vGs I I 519 Cr S O

Bagé 1;< :: 3 B 504

são Rorjo \J 44LJ 155

Pe10tas VII 654 53

Piratini VIII 204 90

SANTA CATARHJP,

Chapecó I 2445 2169 1194 953 89 n "•..~~

Caçador 111 l'JS 160 115 76 30 ~~00

Uruçanga VI 50 7 101 14 14 1,;I
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